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ANEXO 1 

 
ROTEIRO DE ENTREVISTA 
 

1. PERFIL DO ENTREVISTADO 
• Nome completo:   
• Quanto tempo trabalha na empresa:   
• Posição na empresa:   

 

2. PROCESSO DE INTERNACIONALIZAÇÃO 
 
• Em  que  ano  se  iniciou  o  processo  de  internacionalização  da  empresa? 

Por favor, indique o ano em que se iniciaram as exportações e o ano em 
que a empresa abriu sua primeira filial no exterior. 

• E as demais filiais, em que ano foram abertas ou adquiridas? 

 

3. MOTIVAÇÕES 
• Na  época,  o  que  levou  a  empresa  a  iniciar  o  processo  de 

internacionalização? Qual foi a principal motivação para internacionalizar 
os negócios da empresa?  

• Há outras motivações atualmente? 
• Qual o papel do fundador Cosentino no processo de internacionalização?  

 

4. ESTRATÉGIA 
• Qual  a  estratégia  de  internacionalização  usada  inicialmente?  Houve 

alguma mudança? 
• Como são escolhidos os países para atuação da Totvs? 
• O  processo  é  uniforme  para  todas  as  entradas  em  mercados 

estrangeiros? 
• A Totvs parece enfatizar o mercado  latino‐americano em sua estratégia 

de expansão. Por quê? 
• Os produtos e serviços oferecidos em mercados externos são os mesmos 

que a empresa oferece no Brasil? Por quê? Que adaptações  são  feitas, 
além do idioma? 

• Quais são os principais concorrentes (mercado interno e externo)? 
• Quais  são  as  vantagens  e  desvantagens  competitivas  da  empresa  em 

relação aos concorrentes nos mercados externos? 
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5. PARCERIAS 
 

• A Totvs é  conhecida pelo uso de parcerias  tanto no mercado brasileiro 
quanto nos mercados externos. Que tipos de parcerias a empresa faz no 
exterior?  

• Como  são  feitos os  contatos  iniciais para estabelecer uma parceria em 
um determinado país? Poderia dar alguns exemplos?  

• Uma  vez  escolhido  o  parceiro,  quais  são  os  procedimentos  jurídicos 
adotados pela Totvs para fechar a parceria?  

• O que é importante em uma parceria, para que tenha sucesso?  
• Em algum caso uma parceria em determinado país levou a contatos que 

facilitaram encontrar parceiros em outros países?  
 
 

6. AQUISIÇÕES 
 
• A Totvs é conhecida pela sua política agressiva de aquisições no mercado 

brasileiro.   Essa política deverá ser empregada no futuro de forma mais 
sistemática em mercados externos? 

 

7. RECURSOS ALOCADOS À INTERNACIONALIZAÇÃO 
 
• A empresa tem um setor específico para cuidar da 

internacionalização? A quem (nível hierárquico) está vinculado o 
setor? Quantas pessoas trabalham nele?  

• Qual a participação dos dirigentes da empresa nas decisões 
relacionadas às atividades internacionais?  

 

8. APRENDIZADO 
 

• Quais  as  principais  dificuldades  já  enfrentadas  no  processo  de 
internacionalização da Totvs? 

• Quais  as  principais  lições  aprendidas  nos  mercados  onde  a  Totvs  já 
opera? 

• De  que  forma  o  aprendizado  obtido  em  um  mercado  no  exterior  é 
repassado aos empregados de outras filiais no exterior ou para a matriz 
no Brasil? 

• Ocorre  troca  de  conhecimentos  e  experiência  entre  os  franqueados? 
Como?  
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9. PERSPECTIVAS FUTURAS 
 
• A  direção  da  empresa  está  satisfeita  com  a  evolução  do  processo  de 

internacionalização?  Em  que  aspectos?  O  que,  se  for  o  caso,  precisa 
melhorar? 

• Quais os principais desafios a serem enfrentados pela Totvs no futuro em 
seu processo de internacionalização? 

• Quais  os  objetivos  e  a  estratégia  futura  da  Totvs  em  relação  à  sua 
expansão no exterior?  
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